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PARA TODAS AS MENINAS que também gostam de meninas, mas são mais do que isso e têm mais pra contar. Para as meninas que têm questões familiares, que querem viver de arte, que se preocupam com política, que viveram um luto, que fazem terapia, que ouvem One Direction e até as que usam meias de dinossauro, todas as suas histórias são tão válidas quanto essa. Esse livro é pra mostrar que sim, todas nós temos nossos problemas, mas amar outra garota não precisa ser um deles, porque, no fim das contas, o amor é a solução. 
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A ascensão


QUATRO DE NOVEMBRO 
[TRÊS MESES ANTES]


Os flashes incessantes ao chegarmos de carro tornavam mais real a vitória antes anunciada. A multidão anônima ali presente, junto de uma legião de jornalistas com seus celulares e câmeras, demonstrava interesse ao ver o Audi preto cruzar o portão de entrada da prefeitura, onde já se posicionavam no topo das escadarias todos aqueles que deveriam estar presentes naquele momento. Os seguranças tomaram frente, saindo do carro antes de nós e contendo a grande aglomeração de pessoas que ali tentava nos alcançar, quando saímos logo depois. 


— Parabéns pela vitória, senhor Blanco! — disse um homem grisalho em meio àquelas pessoas. 


— Senhor Blanco, quais são os planos para o primeiro semestre? — perguntou uma jornalista posicionando seu celular para gravar. 


— O senhor vai se reunir com os representantes das grandes mídias de Belo Horizonte? — questionou um repórter com caderno e caneta em mãos. 


— Meus caros, teremos tempo pra falar sobre tudo isso. Por agora, agradeço o carinho e apoio de todos os presentes. Essa vitória é de todos nós. — meu pai sorriu  carismático  para  a  câmera  ao  falar,  e  fomos  caminhando  em  direção  à escadaria da prefeitura para o comício de eleição. 


Caso não tenha dado pra entender: meu pai, Tomas Blanco, era o novo prefeito eleito da cidade de Belo Horizonte. 


Meu pai já era envolvido no cenário político há alguns anos, sendo membro da Câmara. Foi assim que o mesmo conquistou sua popularidade com grande parte dos eleitores e, claro, com uma campanha bem planejada consagrou o seu espaço na cadeira da sala carmim. Isso tudo antes mesmo que as últimas pesquisas de intenção de voto fossem divulgadas. Não tinha como não ser dele. 


No topo da escadaria nos aguardavam o vice-prefeito e alguns políticos de confiança. O mais novo prefeito se posicionou de frente ao palanque, ajeitou o nó da gravata e começou seu discurso. 
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— Boa noite — cumprimentou educadamente. — É com muita felicidade que ponho meus pés aqui hoje, pela primeira vez, como prefeito eleito. Foi um trabalho árduo durante todos esses meses. Mesmo que todo o percurso tenha nos energizado de forma positiva, não poderíamos perder o ritmo, por isso, tenho a honra de dizer que jamais contei com a vitória antes da hora. Dei meu máximo para que vocês pudessem confiar a mim a missão de governar nossa cidade. Agradeço, e sempre agradecerei, pela confiança que me foi depositada. Essa eleição foi coletiva: começando por mim, partindo para o apoio de minha querida esposa e meus amados filhos... — Ele olhou para nós e nos lançou um sorriso caloroso. — E, por fim, indo parar em vocês, que tornaram essa vitória possível. Me comprometo a fazer o possível para atender todas as necessidades que me forem apresentadas em prol do bem comum. Não podemos fazer tudo de uma só vez, mas creio que começando de algum ponto é possível chegar lá. Obrigado, mais uma vez. Conto com todos aqui novamente na cerimônia de posse, a partir da qual, oficialmente, vocês poderão contar comigo. Boa noite e até a próxima! — ele acenou. 


SETE DE FEVEREIRO [AGORA]


— Bom dia, Rebecca. — Amélia sorriu simpática em minha direção, enquanto eu adentrava a grande cozinha moderna e me sentava no banco preto, em frente ao balcão. — O que vai querer para o café, senhorita? 


— Bom dia, Amélia — cumprimentei, sorrindo após um bocejo. — Pode preparar torradas com geleia, por favor? — pedi. 


— Morango, Damasco ou Framboesa? — perguntou de costas pra mim, verificando os potes de geleia dentro da geladeira. 


— Framboesa. — respondi, apoiando os cotovelos na grande base de mármore. 


— Animada para seu primeiro dia na escola nova? 


— Um pouco nervosa — respondi —, mas curiosa. 


— Nervosa por qual motivo? Você é a filha do prefeito — ela disse. 


— Por isso mesmo — falei. — Não quero que fiquem puxando meu saco por causa do meu pai, nem que me cobrem sobre atitudes dele. 
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— Não posso dizer que é impossível que aconteça, senhorita, mas falo com convicção que você não é obrigada a responder a ninguém e, principalmente, por ninguém. — Ela se virou, me entregando um prato com as torradas prontas — Suco? — ofereceu, sorrindo. 


— Maracujá — falei e ela, prontamente, foi pegar. — Só espero que não me tirem por arrogante ou coisas desse tipo, — disse, dando uma mordida na torrada em seguida. 


— Se trata de um colégio de elite, você não será a primeira jovem com nome a passar por lá — falou, enquanto colocava um copo à minha frente. Esse que logo foi preenchido com meu suco favorito. 


— Você tem razão — falei, bebericando do copo. — Obrigada, Amélia. 


— Pelo café ou pelo lembrete? — ela riu. 


— Pelos dois. — Sorri em retribuição. 


— Becca! — Pude ouvir a voz de Otávio exclamar, antes de me virar e ver o pequeno correr em direção à porta da cozinha com seus sapatos que acendiam luzes coloridas a cada vez que ele pisava no chão. — Olha meu tênis! 


— É lindo! — falei, demonstrando empolgação. — E aonde vai com esses sapatos tão bonitos? 


— Esse rapazinho vai comigo para o trabalho hoje, assim, na hora do almoço eu o levo pra escola. — Minha mãe adentrou o recinto vestindo uma blusa de botões branca, um blazer preto e uma calça de alfaiataria da mesma cor, usando nos pés, obviamente, seu bom e velho par de scarpins vermelhos. — Bom dia, Amélia — cumprimentou com um sorriso. 


— Bom dia, senhora. — A mulher sorriu de volta, antes de se retirar para outras tarefas. 


— E bom dia, querida. — Ela me depositou um beijo na testa. — Tudo pronto para seu primeiro dia? 


— Tudo — respondi. — Acabando o café só preciso escovar os dentes e pegar a mochila. 


— Ótimo, assim vai comigo e com o Benjamin. 


— Não preciso ficar indo de motorista pra escola, mãe... 


— Acha que vai andar pra lá e pra cá dessa forma? Muito perigoso! — mamãe disse, com a preocupação matinal rotineira. — Nem que a gente contrate um terceiro motorista pra te levar quando eu for trabalhar antes do seu horário da escola. 


— Ou você poderia parar de trabalhar e ficar curtindo nossa linda casa o dia todo, meu amor — disse meu pai ao chegar. — Você não precisa trabalhar, sabe disso. 




— Acha o quê, Tomas? Que vou virar uma madame? Jamais! — exclamou. — Fotografia e moda são minhas paixões e eu não abrirei mão delas. 


— Se assim você quer, jamais desmotivaria sua paixão — ele disse, com um sorrisinho antes de selar os lábios de minha mãe. 


— Eca! — disse Otávio, seguido de um som e gesto de vômito. 


— Vocês dois... — Revirei os olhos. 


— Bom dia pra você também, Rebecca! — meu pai exclamou, com um sorriso largo, e me abraçou os ombros. — Um dia o amor ainda te alcança também, minha filha. 


— Espero que esse dia esteja longe, — brinquei, acabando meu café da manhã. — Vai junto com a gente? — perguntei a ele. 


— Infelizmente não, já estou atrasado para uma reunião, preciso ir agora — 


ele disse. —Tenha um bom dia de aula — desejou. 


— Obrigada, pai. — Sorri, agradecendo. 


— Bom trabalho pra você, meu amor — ele disse à mamãe, que agradeceu com um breve beijo. — E boa aula pra você mais tarde, Otávio — disse, abaixando para dar um abraço no pequeno. 


— Até mais tarde, papai. 


— Até! — Meu pai saiu andando e parou no meio do caminho, rapidamente, se virando para meu irmão e mirando seus pés. — A propósito, sapatos maneiros — ele elogiou, arrancando de Otávio o mais puro sorriso de satisfação ante de sair. 


— Bom, vou escovar meus dentes rapidinho e pegar a mochila pra podermos ir — falei para minha mãe antes de subir. 


Quando desci novamente, ela e Otávio já esperavam na porta de casa, enquanto Benjamin já nos aguardava com o carro previamente estacionado, pronto para partir. Fomos juntos em direção a ele, que nos cumprimentou educadamente enquanto abria as portas para entrarmos. 


O  caminho  foi  tranquilo,  apesar  de,  a  cada  metro  percorrido  pelo  carro, meu frio na barriga aumentar. Estava mesmo indo para uma escola de elite?! 


— Chegamos — anunciou Benjamin, parando numa esquina arborizada. 


— Boa aula, Becca — desejou Otávio, me dando um abraço. 


— Obrigada. — Sorri e baguncei o cabelo do pequeno. 


— Boa aula, filha. Nos conte tudo depois — disse minha mãe. 


— Obrigada — agradeci. — Bom trabalho pra você e bom trabalho pra você também, Benjamin — falei, recebendo um sorriso em resposta. 


Desci do carro e logo avistei a estrutura moderna do Colégio Santa Helena. Essa era minha nova escola. Logo na frente, se viam parar os melhores e mais caros carros, dos quais saíam alunos trajados com o brasão da escola no peito. 




Ao subir as escadas em direção à grande entrada, avistei todos vestidos com seus uniformes em tom verde esmeralda e branco, assim como o meu. Algumas meninas de saia e outras de calça, alguns alunos com a jaqueta do time de futebol e outros apenas com o moletom básico do colégio. Ajeitei a mochila marsala sobre os ombros, prendi meus cabelos castanhos em um rabo de cavalo alto e adentrei o longo e largo corredor, com mesma estética de uma escola estadunidense, em direção ao armário 408, do qual fui previamente avisada de que seria o meu. Digitei a senha pré-definida e, ao abrir o armário, percebi um bilhete colado na parte de dentro da porta. 




Sejam bem-vindos, alunos! 


É um prazer recebê-los aqui no SH, tanto os novos alunos, quanto os antigos. Aos calouros, aqui vão algumas instruções: 


• É importante que cheguem no primeiro horário, ás 8h. Em caso de imprevistos, o próximo horário é apenas às 9h20, então fiquem atentos. 


• A  biblioteca  fica  aberta  durante  todo  o  período  de  aulas Vocês podem desfrutar do ambiente para estudar sempre que estiverem livres. 


• Nossas atividades extracurriculares são abertas a todos que tiverem interesse, entretanto, para participar de alguma atividade é necessário que as inscrições sejam feitas durante a primeira semana de aula, visto que as vagas são limitadas. 


• O cardápio do almoço estará disponível toda segunda-feira no site da escola. 


Mais regras serão passadas pelos professores. Para informações sobre os horários, basta acessar o QR code abaixo. 


Um bom ano letivo a todos! 


 Att.: A coordenação. 





Acessei o  QR code e baixei meus horários no celular. Por sorte, a primeira aula do dia era minha favorita: Literatura. Peguei os livros, pronta para ir em direção à sala, que também estava especificada na relação de horários. 


Tomei um susto, daqueles que faz o coração saltar, assim que fechei a porta do armário e dei de cara com uma garota parada atrás dela. Ela era ruiva, com cabelos curtos e ondulados um pouco abaixo da altura do lóbulo das orelhas, e usava um par de óculos com lentes relativamente grossas em uma armação prata. 


— Bom dia?— falei, confusa com o olhar incisivo da garota. 


— Rebecca Blanco — disse ela, me fitando. — Filha do prefeito. 


— Definitivamente todo mundo me conhece. — Suspirei. — Sou eu. 


— Não, não se preocupa! — Ela riu. — Todo mundo te conhece sim, mas não tô aqui pra te cercar feito um abutre. Minha mãe trabalha com a sua, no editorial. Sou a Camila. — A garota estendeu a mão. — Camila Almeida. 


— Filha da Michelle Almeida? — perguntei, e ela concordou. — Que incrível! — exclamei, cumprimentando-a. — Sua mãe fotografa muito bem. É um prazer te conhecer, Camila. 


— O prazer é meu. — Ela sorriu. — Fiquei sabendo que viria pra cá pela minha mãe e achei válido te ajudar. Escola nova, né? Sem conhecer ninguém é complicado. Mas se você quiser ficar sozinha, eu entendo. 


— Não, eu aceito a companhia — falei. — E obrigada por isso, tô me sentindo meio perdida. 


— É confuso nas primeiras semanas, mas logo você acostuma — ela disse. — Literatura a sua primeira aula? — Acenei que sim. — A minha também. É por aqui, vamos. 
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Foi bom encontrar Camila ali e não me sentir tão sozinha e isolada. Batemos bastante papo ao longo daquela manhã e tínhamos bastante coisa em comum, espero que mantenhamos uma relação de amizade legal ao longo do ano. 






Na hora do almoço, pegamos nossas bandejas e fomos nos sentar junto de alguns amigos dela. 


— Abre espaço pra mais duas aí — Camila pediu. 


— A filha do prefeito sentando com meros civis? — disse um garoto de cabelo curto e platinado. 


— Caíque, ela é filha do prefeito, não rainha da Inglaterra — a menina de cabelos pretos longos e encaracolados falou. — Seja bem-vinda, é Rebecca, né? 


— Pode me chamar de Becca — Sorri. — E obrigada — falei, me sentando ao lado dela, acompanhada de Camila. 


— Sou Tina, o Caíque você já conheceu,e aquele ali é o Miguel, namorado dele. — apontou para o garoto ao lado de Caíque. 


— Prazer, Becca. — Ele sorriu. — Alguém te enchendo o saco por aí? 




— Na verdade, não — falei —, mas acho que se não tivesse esbarrado com a Camila iam me encher, porque toda hora tem alguém me encarando. — Soltei uma risada leve. 


— Convenhamos, Becca... Isso vai rolar por uns dias — disse Camila. 


— É... Eu imaginei — falei, já comendo. 


Ouvimos  um  toque,  parecido  com  o  som  de  chamada  para  embarque  de aeroporto, sair dos alto falantes do refeitório, 


— Ah não, vai começar... — disse Caíque, insatisfeito. 


— Começar o que? — perguntei confusa. 


— Achei que esse ano ela ia parar — disse Tina revirando os olhos


— Ela quem? Parar o que? — insisti, tentando entender. 


Imediatamente, uma voz feminina começou a falar. 
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— Olá, ouvintes da rádio do Colégio Santa Helena! — exclamou a voz ligeiramente animada. — Sejam bem-vindos a mais um cansativo e monótono... Digo, mais um incrível e empolgante ano letivo. Me felicita saber que temos muitos alunos novos e importantes aqui pra trazer um pouco de movimento em nossas pacatas vidas de membros da  high society. Eu espero que alguém mais nessa escola se interesse por outros assuntos que não etiqueta e jantares chiques. — A garota por trás do microfone riu. — E, falando nisso, fiquem atentos para as movimentações políticas da nossa cidade. Existem alguns poderosos que estão querendo nos tirar o Centro Artístico de BH, bem debaixo dos nossos narizes. Caso algum de vocês dê a mínima pra assuntos culturais, aí vai um  spoiler: um deles está sentado na cadeira da sala carmim, na prefeitura. Eu sou Luísa Heringer e esse é o seu programa diário do Santa Helena. Fiquem agora com os maiores hits musicais da última semana. Bom almoço! 


Meus  colegas  de  mesa  me  olhavam,  atentos,  após  aquele  discurso  da  tal Luísa Heringer. Não só eles, como alguns alunos de outras mesas. 


— Isso é sério? — perguntou Miguel. 


— Eu não costumo me envolver nas coisas do meu pai, mas não acho que ele vá fazer isso — respondi. — Meu pai é um apreciador de arte, isso não tem lógica alguma. 


— Não esquenta Becca — falou Camila. — Luísa Heringer adora inventar uma polêmica pra gerar burburinho na hora do almoço. Com certeza sabe que você veio estudar aqui e quer causar. 


— E quem é ela? 


— Nem queira saber — Tina disse, sacudindo a cabeça em negação. 







O dia foi tão movimentado com meus novos colegas que, depois de bons papos, duas aulas de matemática, uma de Biologia e uma de Física, eu já nem me recordava do episódio do almoço, que, por sorte, não proporcionou estresse com ninguém vindo me questionar. 


Ao cruzar a saída da escola no final da tarde, lá estava Benjamin pra me levar pra casa. Coisa da minha mãe. 


— Não acredito que dona Caroline Blanco fez você vir até aqui e esperar — falei, entrando no carro e me sentando no banco do carona. 


— Não se preocupe, senhorita — disse ele, saindo com o carro. — A sua mãe foi ao cabeleireiro e de lá eu vim direto à ordens dela, mas não se incomode. 


— Ela foi fazer cabelo numa segunda-feira? — questionei, intrigada. 


— Diz ela que vocês terão um evento essa noite — respondeu. 


— Assim, de repente? Esquisito. 


— É o que eu sei — disse ele. — Buscaremos o Otávio antes de ir pra casa, certo, madame? — Certo — respondi. — Vamos lá. 
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Buscamos meu irmão na escola e fomos pra casa, onde meu pai se encontrava na sala, sentado no sofá e falando ao telefone. 


— Isso, não se preocupem, estaremos aí no máximo até as oito — dizia ele. — Até mais tarde. 


— Pra onde vamos? — perguntei, me sentando ao seu lado.


— Jantar na casa de um colega, estamos fechando uns acordos e ele nos fez um convite — disse meu pai. 


— Posso levar o Rex? — perguntou Otávio, se referindo ao dinossauro de brinquedo. 


— Pode levar o que quiser, filho. — meu pai sorriu e abraçou o pequeno. 




Papai trabalhava muito, mas a forma como sempre buscava passar o tempo que tinha conosco e nos dar todo carinho, além de demonstrar interesse em nossas rotinas, me deixava feliz. Eu certamente o amava muito. 


— Como foi o primeiro dia, Becca? — perguntou. 


— Foi interessante. A escola é bem bonita, moderna e bem organizada. Sabe a Michelle? 


— Almeida? 


— Sim — afirmei. — Então, a filha dela estuda lá, me recebeu muito bem e me apresentou aos amigos. 


— Que ótimo, querida! — exclamou sorrindo. — Fico feliz que tenha feito colegas. Alguém te incomodou por minha causa? 


— Não, só recebi uns olhares — disse. 


Preferi não falar sobre a garota da rádio. Meu pai chegava cansado dos dias desgastantes de trabalho e a última coisa que queria era colocar mais coisas para que ele se preocupasse. 


— Eu vou me arrumar enquanto a mamãe não chega do salão, ok? — falei. 


— Certo, vamos nos arrumar também, mocinho? — disse meu pai para Otávio, que estava deitado no tapete felpudo assistindo TV. 


— Mas já? — perguntou o caçula, insatisfeito. 


— Claro, quanto mais cedo você se arrumar, mais tempo você tem pra escolher quais brinquedos vai levar — disse meu pai, fazendo o menino levantar rapidamente. — Vamos. 
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No meu quarto, após o banho, eu já ouvia a voz de minha mãe, que debatia com meu pai se deveria usar seu sobretudo marfim ou o noz moscada, enquanto tenho certeza que meu pai não fazia ideia de qual era a diferença de um para o outro. Eu também não sabia. 


Foquei em escolher a minha roupa. Coloquei uma blusa branca de mangas longas e gola alta e compus o look por cima com um vestido preto de alças, bem modelado, com uma pequena fenda de um palmo posicionado na perna direita. Deixei meus cabelos soltos e divididos no meio, colocando-os atrás das orelhas para que meus brincos de ouro com pingentes de rubi ficassem expostos, combinando com meu batom vermelho e com meu colar fino de ouro. Fiquei em dúvida do padrão de formalidade do jantar, e entre o Converse branco de plataforma e o coturno preto, acabei optando pelo coturno. Não que coturnos fossem muito formais, mas achei melhor que um tênis como meio termo. 


Saí do quarto e encontrei minha mãe chique como sempre. A elegância de Caroline Blanco era o que eu invejava. 


— Tá linda, mamãe. — Dei um beijo em seu rosto — Amei o cabelo — disse, elogiando as luzes que ela havia feito. 


— Obrigada meu amor, você também tá linda — respondeu. — E a escola? Foi bom? 


— Foi ótimo. — Sorri.. 


— As mocinhas estão lindas — disse meu pai, ao sair do quarto junto com meu irmão. — Mas nós estamos mais, não é, Otávio? — brincou. 


— Eu sou o mais bonito! — disse o pequeno, empolgado segurando Rex, o triceratops. 


— Com certeza você é, irmãozinho — falei com um sorriso. 


— Vamos? Benjamin já está esperando — disse meu pai. 


— Vamos — falou mamãe. 
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O caminho até a casa do tal colega do meu pai era longo, ele morava do outro lado de BH. Quando chegamos, saí logo do carro para esticar as pernas. 


— Que amigo é esse, hein... — falei, espantada com o tamanho da casa. 


Era uma grande mansão, extremamente elegante e, tudo bem, eu também morava em uma espécie de mansão, mas aquela... Era muito maior e muito diferente de muitas coisas que já vi. Tinha um grande pátio frontal, onde haviam alguns carros estacionados: Rolls Royce, Lamborghini, Ferrari, Mercedes... Seja lá quem for esse homem, com certeza é um colecionador. 


A porta de entrada se abriu e um homem grisalho, bem vestido, imediatamente surgiu dela. 


— Tomas! — exclamou sorridente. — Sejam bem vindos, queiram entrar. 


— Olá, Jonas! — Meu pai sorriu de volta. — Essa é minha esposa, Caroline, e esses são meus filhos Otávio e Rebecca. 


— É um prazer conhecer vocês. — Ele nos sorriu caloroso. 


— O que você faz? — perguntou meu irmão, olhando curioso para o homem. 


— Otávio! — exclamou minha mãe, rindo constrangida — Peço desculpas. 


— Não peça, por favor — ele disse tranquilo. — Crianças são crianças. — 


Riu, se abaixando para falar com meu irmão. — Você já assistiu alguma coisa na Mídia Mineira, rapazinho? 


— Desenho — disse Otávio. — E filmes. 


— Então, eu meio que... Sou o dono do canal — ele disse cochichando, como se estivesse contando um grande segredo, fazendo os olhos do pequeno brilharem. 


Enquanto Otávio parecia empolgado com a informação, eu estava surpresa. A Mídia Mineira, apesar do nome, era uma emissora renomada a nível nacional, logo, aquele homem era muito rico. O que alguém como ele ia querer com meu pai? 


— Entrem, venham — ele chamou e nós entramos na grande e chique mansão. — Essa é minha esposa, Marta. 


— Prazer em conhecer vocês — a mulher de estatura mediana e olhar receptivo disse, sorrindo. — Sejam bem vindos. Nossas meninas devem estar se arrumando para o jantar. 


— Eu já cheguei — disse a menina loira que aparecera no topo da escada. 


Não era loira natural, com o cabelo preso em um rabo de cavalo baixo era possível ver sua raiz crescendo, mesmo que mínima. Aparentava ter vinte e poucos anos. Ela usava um vestido solto em um tom de lilás, joias delicadas e um salto alto de base grossa, todo aberto em cima. 


— Vem cá, Fernanda! — exclamou Jonas. — Onde está sua irmã? 


— Tomando banho, eu acho — a menina disse. 


— Sempre atrasada... — disse o pai insatisfeito. 


— É um prazer — disse Fernanda sorrindo para nós. 


Enquanto esperávamos, fomos para a sala de jantar e meus pais conversavam bastante com o casal e sua filha. Falavam sobre minha nova escola, onde Fernanda já havia estudado, mas, atualmente, a garota cursava Medicina em Viçosa. Enquanto isso, eu discretamente pesquisava sobre Jonas na internet pra ver o que ele e meu pai poderiam ter a ver. 


Jonas Heringer, fundador e dono da Mídia Mineira, casado, pai de duas filhas e colega de muitas pessoas de influência. Jonas Heringer... Por que isso me remetia a alguma coisa? 


—  Sabe  Rebecca...  —  Jonas  chamou,  falando  comigo,  e  eu  voltei  minha atenção a ele. — Nossa mais nova também estuda no Santa Helena. — Eleolhou para a porta atrás de mim — E falando nela... 


Virei ligeiramente para trás e lá estava a outra filha do casal. Com uma camisa preta lisa de botões semiaberta, presa dentro de uma calça jeans larga e rasgada,  usando  um  vans  vermelho  desbotado  e  com  o  cabelo  castanho  claro preso em um coque. 


— Isso é traje, Luísa? — o homem perguntou em reprovação. 


Luísa. Luísa Heringer. Era a garota da rádio. 


Ela olhou para todos nós. 


— Não me avisaram que nossos convidados seriam o excelentíssimo senhor prefeito e sua... — Ela me fitou inteira. — Família. — Deu um sorriso amarelo. 


— Não preciso especificar as visitas, você deveria sempre se vestir mais formalmente — bronqueou o pai. — Sente-se, o jantar está quase pronto. 


— Rebecca estuda no SH, Luísa — disse Fernanda, enquanto a menina se sentava. 


— É mesmo? — Ela arqueou uma sobrancelha pra mim. — Acho que não fomos apresentadas... 


— Sim — respondi. — Mas não se preocupe, eu ouvi sua voz na rádio durante o almoço. — Sorri, deixando claro que escutei a acusação feita ao meu pai, e a garota pigarreou. 


— Acho que depois do jantar teremos mais tempo de conversar — ela disse séria. 


Que o jantar seja servido, porque a sobremesa será torta de climão. 
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A elite


Nunca havia comido nada tão chique em toda a minha vida. O prato principal da noite foi um  ceviche e, por mais que frutos do mar não sejam lá algo no meu ranking de sabores favoritos, devo admitir que o prato era apetitoso, mesmo que em porções tão pequenas. 


Enquanto jantávamos, meus pais conversavam com os Heringer e o silêncio ensurdecedor  de Luísa se fazia presente. A garota tinha uma perna levantada sobre a cadeira, onde ela apoiava seu braço, enquanto mexia incessantemente em seu smartphone. 


— Luísa — chamou Jonas. — Não gostaria de acrescentar algo ao assunto? 


— Estou bem, obrigada — ela disse, sem tirar os olhos do celular. O pai pigarreou, insatisfeito, para que ela o olhasse e, quando o fez, ele imediatamente olhou para sua perna que a mesma trocou de posição sob um suspiro de insatisfação. 


— Becca... — cochichou Otávio, me cutucando. — Eu quero ir ao banheiro. 


— Você quer que eu te leve? — perguntei, e ele acenou que sim — Com licença, Jonas. Onde fica o banheiro, por favor? 


— Fica na primeira porta à esquerda no corredor também da esquerda. — 


respondeu ele — Pode ir lá, fica à vontade. 


Me levantei junto com Otávio e fomos até o corredor. A casa não era só bela por fora, mas também bem decorada por dentro. O piso de mármore contrastava com as paredes cinza escuro com textura  velvet, tornando a área elegante com seu tom moderno. Encostados às paredes, haviam aparadores clássicos de madeira maciça com arranjos de plantas que pareciam ser sintéticas, porta retratos em molduras de cristal, pedras decorativas e candelabros. Naquele corredor havia cinco portas, duas de cada lado e uma no fim, com mais algumas janelas de vidro cobertas por cortinas. E esse era apenas o primeiro andar. 


Otávio entrou no banheiro sozinho, porque, apesar de pequeno, se sentia grande, bem resolvido e gostava de privacidade. Enquanto esperava, eu me recostei sob a parede ao lado da porta, mas logo resolvi olhar por trás das cortinas e espiar a vista que havia pelas janelas. 


Ao puxar para o lado o tecido de  chiffon e olhar através do vidro, pude ver a parte dos fundos da mansão, e era de fato como se imagina. Uma grande piscina em formato de “L” com luzes saindo de seu interior cristalino e sua borda era toda feita de placas de madeira escura, como uma espécie de deck, onde havia espreguiçadeiras estofadas de estrutura metálica polida. 


— Bisbilhotando, senhorita Blanco? — perguntou Luísa, parando a um metro de distância e me fazendo ter um pequeno espasmo de susto. 


— Apenas conhecendo melhor a casa — respondi tensa. 


— Entendi — ela falou desconfiada. — Então... Você ouviu a rádio hoje. 


— Ouvi. — Acabei me lembrando da situação desconfortável de mais cedo. 


— Que ótimo, assim, quem sabe, possa impedir essa besteira que seu pai pretende fazer — falou tranquila, me arrancando um olhar confuso. 


— Com licença? — Arqueei uma sobrancelha. — Tenho certeza que não tem cabimento nenhum essa história. 


—  Senhorita  Blanco,  eu  me  interesso  muito  pelo  ativismo  nessa  cidade, principalmente, quando se trata da parte cultural. Acha que eu diria coisas sem cabimento? 


— Acho — respondi. — Meu pai anda focado em muitas coisas nesse momento e não acho que o Centro Artístico seja uma delas, pelo menos, nos primeiros meses de mandato. 


— Então você acredita que eu inventaria algo do tipo...— Por qual motivo? 


Pra lhe alfinetar? 


— Sim — falei. 


— Francamente. — Ela riu. — Desce desse pedestal. Eu tenho coisas mais importantes com que me preocupar. 


— Como a sua piscina de borda infinita? — sugeri. — Ou, talvez, com a Lamborghini na garagem. 


— Você não me conhece. — A expressão da menina ficou séria. 


— E nem você me conhece — respondi, também séria. — Nem conhece minha família. 


— E não faço questão, tenho experiência o suficiente em identificar problemas acontecendo, principalmente quando se trata da elite dessa cidade — falou, já  saindo.  —  Você  provavelmente  terá  tempo  de  conhecer  melhor  a  casa,  não precisa espiar pelas cortinas — disse sem olhar para trás. 


Ela saiu, e eu franzi o cenho ali, sozinha, confusa com o que diabos se passa pela cabeça dessa garota. Resolvi ignorar. 
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— Você sabia que eles têm água quente na pia? — disse Otávio, encantado ao sair do banheiro. 


— Eles têm uma casa incrível, né? — falei. — Vamos voltar pra mesa. 


Retornei para a sala de jantar junto de Otávio, onde meu pai ainda conversava, sem parar, com Jonas e Marta se gabava para minha mãe sobre o currículo excepcional  de  Fernanda, a primogênita dos Heringer. Luísa permanecia sem postura alguma mexendo no celular, alheia ao papo. 


— Mas então Fernanda não quis seguir no empresariado? — perguntou meu pai. 


— Não. — Ela sorriu educada. — Medicina sempre foi algo que almejei, desde pequena — contou. 


— Sempre gostou desse universo — o pai contou orgulhoso. — Não tínhamos o que fazer se não apoiar. 


— E Luísa? — perguntou minha mãe. — Já sabe o que quer? 


A garota, que parecia distraída, encheu os pulmões para responder a pergunta, mas, ao invés disso, o pai respondeu por ela. 


— Ainda não — o homem falou. — Mas tenho certeza que ela saberá escolher, não é mesmo, filha? —


— É — ela respondeu em um suspiro, não muito empolgada. 


Enquanto a garota permanecia de cara fechada, olhando suas redes sociais concentrada, eu comecei a analisar. Tinha sobrancelhas relativamente grossas, porém bem feitas e harmônicas com o rosto. Seus olhos eram de um castanho médio e refletiam o brilho da tela do telefone, assim como a pequena e delicada argola na lateral do nariz, que cintilava, apesar de discreta Ela não parecia ser de maquiagem, mas seus lábios bem desenhados pareciam brilhar em um tom meio rosa de fundo salmão. Um hidratante labial, talvez? 


— E você, Rebecca? — A voz de Jonas chamou, me fazendo perceber que meus ouvidos se desligaram por alguns instantes. — Já sabe o que quer fazer? 


— Na realidade, não — respondi. — Me interesso por muitas coisas, ainda não decidi. 


— É ótimo que tenha muitas opções, ao menos — disse ele. — Melhor que nenhuma. 


A conversa continuou e nos foi servida a sobremesa, um delicioso  tiramisu. Se eu achava exagerada a quantidade de funcionários que tínhamos em casa — e, de fato, às vezes era —, é porque nunca tinha vindo até a casa dos Heringer. Na cozinha, preparando o jantar, havia dois, nos servindo na mesa, mais dois e pra retirar nossos pratos e talheres, mais um, com um todo de cinco funcionários em um simples jantar para oito pessoas. Imagine quando recebiam famílias ou faziam banquetes? 


— O jantar estava maravilhoso, Jonas — elogiou meu pai. — Meus cumprimentos a quem preparou toda a comida. 


— Gostariam de conhecer nossa adega? — Convidou Marta. 


— Seria uma honra — disse minha mãe. 
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A adega era em uma área à parte. Ao abrirem a porta, pudemos ver toda sua área interna, que era feita em mogno, inclusive, a grande parede repleta de nichos, onde em cada um havia uma garrafa de vinho. De frente, havia uma espécie de mini bar, com um balcão, uma pequena geladeira no canto, e prateleiras onde havia outras bebidas como Rum, Uísque, Gin e os mais variados tipos de licor. A parede mais estreita era toda espelhada, e de frente a ela havia duas cadeiras acolchoadas e uma mesa de tampo redondo, também de madeira, com base parecida com um tipo de caixa, envolta por uma espécie de acrílico, que permitia ver dentro dela todas as rolhas das garrafas que eram abertas na sala. Do lado oposto, a parede da porta, que tinha ao lado um grande armário lotado de taças. 


— Que lugar incrível vocês tem aqui. — disse meu pai entrando. 


— É nosso lugar favorito. — disse Jonas pegando uma garrafa de vinho tinto em um dos nichos — Demoramos muito tempo para deixar da forma que gostaríamos. — o homem tirou de dentro do armário algumas taças e entregou à sua esposa, que prontamente colocou sobre a mesa — Venham cá, bebam um pouco. — disse ele indo até as taças e preenchendo-as com o líquido avermelhado. 


— Imagine, não podemos aceitar. — disse minha mãe sem graça. 


— Insistimos. — respondeu Marta — Não se preocupem, experimentem. 


Meus pais pegaram as taças, brindando, e levaram à boca. 


— Excelente. — disse meu pai após uma golada. 


— Com certeza vem de uma ótima safra. — minha mãe disse concordando. 


— Só deixamos entrar aqui os de melhor qualidade. — falou Jonas bebendo de sua taça, junto com Marta e Fernanda — Aceita, Rebecca? 


— Não, obrigada. — recusei educadamente — Não sou de beber. 


— E tem razão nisso, é muito jovem. — ele respondeu — É bom se preservar. 




— Eu discordo. — disse Luísa, enquanto adicionava uma boa dose de uísque no copo com gelo sobre o balcão. 


— Luísa... — o pai repreendeu. 


— Digo, ele tem razão. — disse mudando o tom da conversa — Beber bebidas quentes tão jovem vai acabar com você. — falou e em seguida virou todo o líquido anteriormente despejado em seu copo, sem fazer careta alguma quando o mesmo lhe desceu pela garganta. 


— Alguns jovens têm consciência. — disse Jonas revirando os olhos pra filha e desviando do assunto. 
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Permanecemos na adega por um tempo conversando e bebendo, quando meus pais se deram conta já era próximo da meia noite. Nos ajeitamos para ir embora. 


— Muito obrigado mais uma vez pelo convite, Jonas. Sua casa é incrível e o jantar estava ótimo. — disse meu pai quando já descíamos as escadas em direção ao carro. 


— Tudo impecável, obrigada por nos convidarem. — disse minha mãe com um sorriso — Espero que logo possamos os receber na nossa casa. 


— Será um prazer. — disse Jonas — E saibam que logo os convidaremos novamente, assim podem conhecer melhor a casa. Agora que fechamos acordos creio que possamos firmar uma boa parceria, Tomas. 


— Eu tenho certeza que sim. — falou meu pai — Até a próxima. 


Entramos  no  carro  sob  os  olhares  dos  quatro,  e  Luísa  me  encarava  com um... Sorrisinho? 


— Que acordo é esse que vocês fizeram Tomas? — disse minha mãe espantada quando já havíamos cruzado o portão da casa — O que um homem tão rico e influente pode ter a ver com você? 


—  Querida,  está  descrente  do  meu  potencial?  —  perguntou  —  Logo  você entenderá. — ele sorriu. 
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— Eu jantei na mansão dos Heringer ontem. — falei assim que Camila fechou a porta do armário, retribuindo o susto do dia anterior. 


— Como você chega com uma informação assim numa hora dessas da manhã, Becca?! — exclamou — E aí? 


— E aí que é uma mansão espetacular. Enorme, bem decorada, chique... Eles têm uma coleção de carros de luxo, muitos funcionários, é quase um palácio do mundo moderno, só que no meio de Minas Gerais. — contei enquanto a menina me olhava maravilhada. 


— E a Luísa tava em casa? — perguntou interessada. 


— Sim. E nós conversamos. — contei — Ela não deu a mínima pra eu ter escutado a rádio, ainda espera que eu faça alguma coisa pra resolver o suposto 


“problema”. 


— Qual é a dela afinal? — Camila perguntou. 


— A dela é que gosta de aparecer. — falou Tina ao chegar perto de nós no meio do assunto — Gosta de se destacar, ser diferente, adora criar conflito. E se eu fosse você, ficaria atenta. Demonstrou algum incômodo sobre o que aconteceu? 


— Demonstrei, não sou de disfarçar insatisfação. — falei. 


— Pode apostar que ela vai usar isso contra você. — Tina falou — Se antes não era proposital, agora ela vai fazer questão. 


— Espero que não, porque nossos pais estão tendo relações profissionais e seremos obrigadas a conviver. — falei. 


— E quando você vai falar mais sobre a mansão Heringer? — perguntou Camila. 


Nesse momento o sinal tocou. Hora da aula. 


— No refeitório, durante o almoço, eu prometo que falo até a cor do piso da adega. — falei me afastando em direção à aula. 


— Uma adega?! — ouvi Camila exclamar empolgada enquanto saia. 


— Até depois! — falei alto sem olhar pra trás e saí. 
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Atravessei o refeitório com minha bandeja em direção a mesa dos meus colegas, mas quando pensei que teria que contar tudo do começo para Caíque e Miguel, descobri que eles já sabiam boa parte pela boca das meninas. 


— Quais eram os carros? — perguntou Caíque empolgado. 


— É verdade que o pai dela é mais bonito ao vivo? — Miguel perguntou rindo e recebeu um olhar sério do namorado. — Brincadeirinha. 


—  Vocês  duas  não  sabem  segurar  as  informações?  —  perguntei  à  Tina  e Camila, dando risada — Vou contar tudo. 




Enquanto eu dava todos os detalhes, desde a piscina até a água quente do banheiro, ouvimos o toque. Aquele toque. 


— Bom dia, meus queridos ouvintes! — exclamou Luísa Heringer, bem humorada — A voz de cada dia da rádio do SH está aqui mais uma vez pra agraciar a  manhã  de  todos.  A  quem  interessar  possa,  a  escola  procura  por  alunos  pra trabalhar na biblioteca durante o período livre, e a coordenação me assegurou que isso pode lhes acrescentar alguns pontos na nota, então se informem sobre isso na secretaria. Para a felicidade de todos, nossa professora de Educação Física, Magda, se recuperou bem do ligamento rompido durante as férias e já pode voltar na semana que vem pra continuar nos fazendo suar até desmaiar. Por fim, voltando a falar sobre aquele nosso assunto de ontem, vim dizer uma coisa pra todos que se preocupam com nosso Centro Artístico: eu me comprometo a monitorar e trazer sempre aqui informações novas assim que eu as tiver, os poderosos estão sobre o meu radar. — assegurou — E os políticos também. Inclusive, caso queiram saber mais sobre isso ao decorrer dos dias, não se esqueçam de que temos em nossa escola agora a ilustre presença de Rebecca Blanco, afinal, eu não conheço a família dela, mas ela conhece muito bem e pode passar informações cheias de veracidade. A propósito, um beijo pra você, senhorita Blanco, eu sei que está me ouvindo. — eu podia ouvir na voz da garota que ela estava sorrindo em satisfação — Fiquem agora com nosso momento musical e até amanhã. 






Inacreditável. 
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Luísa Heringer


Para entender como as coisas se sucederam dessa forma, primeiro era preciso entender: quem é Luísa Heringer? 


Dezenove anos, foi reprovada no ano passado por faltas excessivas, já que suas notas eram impecáveis. Se tornou a voz do Colégio Santa Helena para ter um motivo que a levasse para a escola todos os dias que não só as aulas, a direção lhe designou a rádio por um motivo claro: Luísa era apaixonada por música. E inclusive, era vocalista de uma banda chamada Eclipse. 


A garota sempre teve um histórico muito particular. Sua primeira advertência foi pela ausência do uniforme da escola, e bom... Suas próximas doze também. Chegou um momento em que a direção simplesmente parou de adverti-la já que não era nada que prejudicasse ninguém. Quando ela percebeu que já não incomodava, começou a dormir durante as aulas e foi retirada de sala algumas vezes até que todos os professores lhe colocassem sentada na primeira cadeira da fileira do meio, onde ela não conseguia dormir. Foi quando passou a inserir entre as músicas da rádio algumas inapropriadas, como, por exemplo, Verdinha da Ludmilla, tomou mais algumas advertências até que a direção desse um jeito de colocar um inspetor para monitorar as músicas de cada dia. Luísa Heringer tentava se opor contra qualquer autoridade e não se importava com as consequências, talvez pelo fato de que seu pai colocava panos quentes toda vez que a escola o chamava para uma daquelas conversas onde eles cogitam “convidar o aluno a se retirar”. Jonas Heringer sabia que isso seria pior para a imagem da família, e que nenhum outro lugar conseguiria manter Luísa na linha como o Santa Helena. E afinal, enquanto suas notas fossem boas e ela não prejudicasse ninguém, não havia com o que se preocupar. Luísa nada mais era do que uma jovem rebelde dentro de uma família burguesa. Mas com certeza essa rebeldia deveria ter alguma raiz. 


Pelo menos isso tudo foi o que Tina disse pra nós nas arquibancadas do ginásio, onde estávamos conversando porque teríamos mais boa parte da tarde livre. 




— Já fomos próximas, mas ela se fechou muito numa época. — contou Tina — Eu tentei dar apoio, mas ela não dizia nada, começou a me tratar mal e se afastou assim, de repente. Hoje em dia na escola ela praticamente só anda com as meninas que fica. A cada duas semanas uma nova. 


— Então ela também gosta de garotas? — perguntei. 


— É. — disse Tina me encarando — Pera, “também”? — ela perguntou confusa. 


— Eu disse pra você! — exclamou Caíque empolgado falando com ela. 


— Droga! — disse a garota — Toma aqui. — ela tirou dinheiro da carteira e entregou ao menino. 


— Vocês estavam apostando minha sexualidade? — perguntei incrédula. 


— Foi apenas um palpite. — Caíque disse rindo — Mas por que seu interesse na sexualidade de Luísa? — perguntou sugestivo. 


— Porque eu não esperava. Só isso. — respondi. 


— Becca, ela tá bem ali. — disse Miguel — Olha bem pra ela e me diga que realmente não esperava. 


Me virei para a direção que Miguel olhava e avistei a garota de pé apoiada sobre o corrimão. Usava o mesmo tênis e a mesma calça do dia anterior, mas dessa vez com uma camisa acinzentada larga de estampa da banda Queen, com uma jaqueta jeans quase preta cheia de  bottons e rasgos. Seus cabelos estavam soltos e ela usava vários anéis nas mãos. 


— Não me prendo a estereótipos. — falei me virando de novo para meus colegas — O estilo dela não faz dela lésbica, até porque o meu é diferente e eu continuo lésbica. 


— Linda sua desconstrução, meu amor, mas a gente sabe que você tá atraída por ela. — disse Caíque. 


— Eu não tô atraída por ela. — falei com convicção — Que ideia. 


— Nesse caso, que bom. — disse Miguel olhando na direção dela — Porque aquilo ali não é estereótipo. 


Me virei novamente e vi uma garota loira com os braços envoltos no pescoço de Luísa, elas conversavam naquela proximidade de seus rostos e riam uma com a outra. 


— Aquela é a Bruna Carvalho, a mais nova peguete dela. — disse Tina. 


— Boatos de que semana passada era a Emily. — disse Camila. 


— Pelas interações nos corredores, aposto que a próxima vai ser a Letícia. — apostou Caíque. 


— Sorte sua não estar atraída por ela, você não ia querer se enfiar nesse meio. — falou Tina. 


— É... Sorte. — falei. 


— Licença... — um menino de cabelos pretos e lisos se aproximou de nós olhando pra mim — Você é Rebecca Blanco, né? — perguntou. 


Lá vem, pensei. Respirei fundo. 


— Sou eu. — respondi educadamente com um sorriso. 


— Que história é essa do seu pai querer acabar com o Centro Artístico? — perguntou curioso — Isso é sério? 


Pronto. Começou. 


— Olha, eu acho que não tem nada a ver, tá tudo sob controle. — respondi calmamente — Mas de qualquer forma, eu não costumo me envolver nas decisões do meu pai dessa maneira, então infelizmente não posso ajudar quanto a isso. Mas você soube disso pela Luísa Heringer, certo? Talvez ela possa te dizer o que ela sabe. — falei — Olha, ela tá bem ali. — apontei para onde a menina estava agora sentada, ocupada enfiando a língua dentro da boca de Bruna Carvalho. 


— Não acha que vou atrapalhar alguma coisa? — perguntou o garoto desconfortável. 


— Imagina, tenho certeza que ela vai te responder com um grande sorriso no rosto! — assegurei — Pode ir. — disse e o garoto então saiu — Eu vou me enfiar na biblioteca antes que mais alguém venha me incomodar, vejo vocês mais tarde. 
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O cheiro de livro me invadiu as narinas assim que entrei. Era maior do que eu imaginava. As paredes eram de tijolinhos, desses alaranjados na sua forma mais básica, do telhado desciam algumas cúpulas brancas pendentes com suas lâmpadas dentro, estrategicamente posicionados sobre as mesas de tampo de vidro com  quatro  cadeiras  que  havia  ali  espalhadas  do  lado  esquerdo,  enquanto  do lado direito se encontravam prateleiras e mais prateleiras com todo tipo de livro que se possa imaginar, desde o mais clássico até o mais moderno. Passeei pelos corredores buscando a prateleira com meu gênero literário favorito, e depois de buscar minuciosamente, finalmente encontrei. Poesia. 


Retirei dali um livro com poemas de Shakespeare e fui com o mesmo em direção às mesas, mas meus olhos desviaram para uma área que eu não havia notado antes. Bem ao canto do ambiente, um espaço com alguns pufes e uma mesinha de centro com algumas revistas. Fui até lá e me acomodei em um dos puffs  com  meu  livro  em  mãos,  garantindo  que  estava  confortável  o  suficiente para me entregar à leitura, e assim o fiz. 


— Não sabia que gostava de poesia. — ouvi a voz de Luísa atrás de mim e tomei um susto. 


— Você não sabe muitas coisas sobre mim — respondi sem tirar os olhos do meu livro. 


— Tipo o que? — ela perguntou, se sentando no chão de carpete bege logo à frente e colocando o celular para carregar na tomada. 


— E você se importa? — perguntei ainda olhando para meu livro — Se me recordo bem, disse ontem que não fazia questão de me conhecer. 


— E não faço, mas já que faz questão de dizer que não sei muito sobre você... 


Compartilhe. Quero ver como você se descreve — ela disse apoiando a cabeça no pufe atrás de si. 


— Não lhe devo nada, senhorita Heringer — respondi, olhando para ela pela primeira vez. — E se não percebeu, estou ocupada. 


— Sim, claro. Como pude não notar? — perguntou cínica e retoricamente — Ficarei em silêncio — disse e se voltou ao próprio celular. 


Ela ia ficar mesmo ali? Aquela era a única tomada de todo o Santa Helena? Dane-se, voltei a me concentrar no meu livro. 


Mas não durou muito. A garota havia tirado sua jaqueta, e eu reparei pela primeira vez em algumas tatuagens que ela tinha pelos braços, que lhe davam um ar imponente. Suas mãos adornadas por anéis com as curtas unhas pintadas de preto chamavam bastante atenção, principalmente enquanto a menina mexia incessantemente na própria gola da camiseta sem nem perceber. 


— Perdeu alguma coisa, senhorita Blanco? — perguntou ela sem me olhar. Merda. 


— Só estou pensando sobre o livro. — falei mentindo. 


— E qual parte você leu? — perguntou ela. 


Olhei pro livro disfarçadamente para ler o título na página em que estava. 


— Soneto 116. — respondi. 


— Pra mim é muito claro. — disse. 


— Você por acaso já leu? — perguntei incrédula, ignorando o fato de que eu ainda não havia lido também. 


— Sim — ela respondeu — E pra mim fica bem claro que ele fala sobre o verdadeiro amor não se abalar facilmente. Sobre perdurar, passar pelos temporais... — explicou. 


— E você por acaso se interessa por Shakespeare? — perguntei desconfiada. 


— Já falei da minha relação com a cultura — disse — Mas infelizmente você acha que é só pra te alfinetar... 




— E por que então a gracinha da rádio hoje? — perguntei. 


Luísa se levantou vagarosamente e parou abaixada na minha frente, com os olhos na altura dos meus. 


— Se você quer um motivo pra reclamar de algo, eu lhe darei um motivo, senhorita Blanco. — disse. 


— Então virou pessoal? — perguntei ligeiramente irritada. 


— Me diga você... — ela respondeu jogando o corpo pra trás no chão novamente — Não mandou um garoto me atrapalhar agora a pouco num momento um tanto quanto particular? 


— Se o momento era particular não acha que deveriam ir para um lugar mais...  Reservado?  —  questionei  com  uma  sobrancelha  arqueada.  —  Eu  não tenho bola de cristal. — falei sarcástica. 


— É... Pelo jeito você vai revidar. — ela disse suspirando — Acho que já entendi a sua, senhorita Blanco. Se não quer se descrever, posso fazer isso por você. 


— Ah é? — perguntei — Vejamos então o que Luísa Heringer, a dona da razão, tem a dizer sobre mim. — me inclinei olhando para ela atentamente. 


— Você é uma garotinha mimada — ela disse tranquila — Começou a crescer na vida e agora tem mania de perseguição e acha que, seja lá o que acontece, é conspiração contra você, ou ao seu pai tão querido, pelo qual você é tão apegada, né? Pra você é muito agradável ficar sentada no canto da biblioteca lendo seu livrinho de poesia, Shakespeare pra você é um simples passa tempo, já que você tem tudo e não precisa se esforçar. — falou — Só não esqueça que tudo que você tem vem da mão dos outros. Você tem algo vindo de você? O que você já fez por você, senhorita Blanco? Se um dia isso tudo se perder, você vai fazer o que? 


— Cala a boca. — reclamei revirando os olhos. 


A garota retirou o carregador da tomada e se levantou com ele e seu celular, prestes a sair. 


— A mão que dá é a mesma que toma, Rebecca — falou ajeitando sua roupa amassada — Se eu fosse você, tomava cuidado — disse ela, me deixando sozinha. 


Quem Luísa Heringer pensa que é? 


Ela diz que eu sou uma garotinha mimada como se ela não tivesse exatamente o mesmo que eu, como se a vida dela e a minha não fossem parecidas. Em que mundo ela vive pra se achar superior? 


[image: fita cassete]


No final da tarde saía da escola em direção ao carro, e me surpreendi ao ver que junto de Benjamin estava meu pai. 


— Tá fazendo o que aqui? — perguntei curiosa. 


— Preciso fazer uma visita num lugar, achei que gostaria de ir comigo, o que acha? — convidou. 


— Eu topo — falei entrando no carro. 


O caminho percorrido pelo carro nos levava para a parte Norte de Belo Horizonte, ao longe podia se ver o Edifício Niemeyer em contraste com o céu azul alaranjado quando entravamos pelas avenidas principais, os grandes prédios espelhados refletindo as nuvens davam para o fim daquela tarde um ar agradável. 


Estava distraída ainda quando notei que o carro parou. 


— Vamos? — chamou meu pai. 


— Vamos — respondi. 


Saímos do carro bem na frente de uma grande construção que se destacava das outras por seu aspecto antigo em meio a edifícios modernos. A estrutura era toda em um branco já amarelado e manchado, provavelmente devido ao tempo de existência. Havia uma grande entrada acima das escadarias, era dividida por seis altíssimas colunas num modelo de arquitetura grega assim como o resto do local. De cada lado das colunas, presas na parede externa, havia uma escultura de inspiração renascentista e por trás das colunas, já na entrada do lugar, havia três portas largas. Subi os olhos para o escrito acima delas, feito sobre relevo de gesso, mas bem marcado com tinta preta, e me surpreendi ao ver o que o título anunciava: Centro Artístico de Belo Horizonte. 


O que a gente veio fazer aqui? 
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Coral dos anjos


Luísa Heringer não poderia ter razão. Não mesmo. Será possível que meu pai realmente estava prestes a acabar com o Centro Artístico? 


Adentramos a área principal do recinto, que apesar de grande, era bastante simples. As paredes eram brancas como as externas, mas pareciam ter sido repintadas recentemente, devido a sua cor mais limpa por assim dizer, e contavam com arandelas clássicas com poucos metros de distância entre elas, iluminando em partes o ambiente. O piso era de taco em madeiras escuras, deslizava conforme o pisar, indicando que havia sido recém-encerado, mas dava estalos em algumas áreas que pisávamos, sinalizando que algumas das placas precisavam ser substituídas. Do teto descia um grande lustre de cristal, com algumas luzes visivelmente queimadas e poeira acumulada em seu topo. No centro da área de entrada, uma escada de poucos degraus até o seu patamar, onde então se dividia para esquerda e direita, com corrimãos de gesso. Ao lado da escada, ainda no primeiro andar, havia bancos de espera e um grande balcão, também de madeira, com duas jovens recepcionistas, que imediatamente se levantaram ao notar nossa presença. 


— Senhor Blanco, é uma honra vê-lo aqui. — disse uma delas sorridente — Margareth está esperando lá em cima, fiquem à vontade. 


— Obrigado, com licença — meu pai respondeu cortês, sinalizando para que eu subisse junto com ele. 


Subimos pelo lado esquerdo, e o segundo andar do local contava com um parapeito de gesso ao fim da escada, contornando-a daquele lado e do oposto. Saímos numa área onde havia três mesas de mármore marfim e bancos contínuos do mesmo material, do outro lado havia seis portas de entrada. No meio — o espaço entre uma saída da escada e outra — havia uma grande porta, onde uma mulher baixinha que aparentava ter em torno de sessenta anos nos esperava recostada. 


— Que honra te ter aqui, senhor prefeito! — exclamou ela, que acredito ser Margareth — Quando me informaram de sua visita não pude acreditar. 


— Eu fiz questão de conhecer o lugar — meu pai respondeu sorrindo. 


— Essa é a sua filha? — perguntou ela olhando pra mim. 


— Sim — ele respondeu e nos apresentou. — Rebecca, essa é Margareth. 


— Prazer em conhecê-la, Margareth. — Sorri apertando a mão dela. 


— O prazer é meu, senhorita. — Ela sorriu calorosa em retribuição. — Vamos conhecer as salas? 


— Vamos lá — disse meu pai. 


A primeira porta era uma sala para turmas de teatro, um espaço vazio de móveis  com  muitas  fotografias  de  espetáculos  nas  paredes,  por  entre  as  duas grandes janelas com vista para a rua principal. Na lateral da sala outra porta e nessa sim havia muito conteúdo. Uma sala cheia de araras de roupas e figurinos de todo o tipo, desde o de época até o circense, no canto oposto havia sapateiras e suportes de mochila e, na parede ao lado, uma grande prateleira metálica, com caixas com objetos cênicos e com algumas pastas com roteiros e textos guardados. 


— Gostaríamos de aumentar o espaço — disse Margareth. — Felizmente, material para as peças não nos falta, mas a sala não comporta tudo, muitos figurinos estão encaixotados na minha sala. 


— Me parece que o acesso a alguns figurinos já tá difícil por aqui, né? — disse meu pai. — Quantos alunos a turma de teatro tem? — questionou. 


— Algo em torno de vinte — respondeu. 


— O adequado seria uma sala de aula maior também — meu pai falou analisando — Vamos ver a próxima sala. 


A porta ao lado era de uma sala de dança, pudemos notar isso ao abri-la e ver, em uma das paredes, um espelho enorme e, na outra, uma extensa barra de ballet. Na sua lateral também havia uma saleta de mochilas, sapatos e figurino, mas essas araras estavam bem mais vazias. 


— No caso da dança falta um pouco de figurino — Margareth contou. — O ballet, por exemplo, tem roupas muito delicadas então acabamos perdendo muita coisa, e pelo preço não conseguimos sempre repor — explicou. 


— Quantos alunos? — perguntou meu pai. 


— Essa é um pouco menor, tem quinze — ela disse. — Agora venham para a próxima. 


Dividindo as salas havia dois banheiros que não chegamos a olhar, então a próxima sala foi a de desenho e pintura. Com paredes adornadas por artes dos alunos, a sala era média e tinha alguns cavaletes guardados ao canto. A saleta da lateral era menor que a das outras salas e tinha apenas o espaço de mochilas, uma prateleira com muitas tintas e pincéis, pacotes com folhas de papel e uma pequena pia ao canto para limpeza dos materiais. 


— Essa aqui tem apenas oito alunos, por enquanto — disse Margareth. — Temos pretensão de aumentar, mas para isso precisamos de uma área que comporte mais cavaletes. 


A cada sala que entrávamos meu pai analisava todos os detalhes, desde o primeiro bloco de madeira da entrada até o último gancho de mochila, acho que isso me fez entender melhor os planos dele ali. 


A próxima sala era a sala de música, sem dúvida a mais moderna. Era maior que as outras, tinha isolamento acústico em três das paredes e contava com alguns instrumentos. Na parede sem o isolamento, estavam pendurados em suportes dois violões, uma guitarra, um baixo e um  ukulele, em um suporte no chão havia um teclado e ao seu lado uma bateria. Diferente das outras, não havia saleta adicional, porque a única prateleira do lugar ficava perto da entrada com algumas caixas de microfones e alguns cabos de som pendurados, enquanto embaixo dela ficavam acessórios como pedais, amplificadores e pedestais para microfone. 

OEBPS/rosto.png
BLANCO

BRENDA BORGES

z"i"‘:
L)





OEBPS/cap1.png






OEBPS/cap3.png





OEBPS/som2.png





OEBPS/cover.jpeg
A NOVA PREFEITURA
DE BELO HORIZONTE ==

BRENDA BORGES





OEBPS/fita2.png






OEBPS/cap2.png





OEBPS/credito.png
Copyright © Brenda Borges

Editoras: Nathalia Perrone e Juliana Reis
Capa: Catharina Stiirmer e Luana Mesquita
Revisdo: Laura de Oliveira Lima
Diagramagao: Victoria Mendes

Dados Internacionais de Catalogacio na Publicacao (CIP) de acordo com ISBD

B732b  Borges, Brenda
Blanco / Brenda Borges. — Rio de Janciro : Editora Caligari, 2022.
298 p. ; 16cm x 23cm.
ISBN: 978-65-89476-87-0
1. Literatura brasileira. 2. Romance I Titulo.

CDD 869.89923
2022-1897 CDU 821.134.3(81)-31

Elaborado por Odilio Hilario Moreira Junior - CRB-8/9949

Indice para catilogo sistemitico:
1. Literatura brasileira : Romance 869.89923
2. Literatura brasileira : Romance 821.134.3(81)-31

Todos os direitos reservados

Editora Caligari ¢ uma marca da CJT EDITORA E TECNOLOGIA LTDA
CNP]J: 22.061.126/0001-09

Rua Mério Portela, 106 — Laranjeiras

Rio de Janeiro - R]

CEP: 22241-000

E proibida a reprodugio deste livro sem a prévia autorizagio do autor.





OEBPS/cap4.png





